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“O objetivo desta obra – diz a Autora, p.18 – é identificar a estrutura simbólica das 

narrativas feéricas, comparando-a com a estrutura ritualística e simbólica dos pactos 

vassálico e matrimonial”. Nesta frase concisa encontramos o núcleo fundamental do 

trabalho: como é que as narrativas medievais sobre fadas (e feiticeiras) revelam a estrutura 

do feudalismo – ou, mais exatamente: do casamento na sociedade feudal, mostrado 

através dos seus ritos e imagens. O estudo de Aline Silveira é um trabalho de análise e 

interpretação do Livro de Linhagens, escrito na década de 1340, por Dom Pedro, Conde 

de Barcelos (c.1285-1354). Filho bastardo do rei Dom Diniz (1279-1325), e de Glória 

Anes, (natural de Torres Vedras), D. Pedro viveu num reino que pela primeira vez estava 

livre de guerras com os sarracenos, e governado por um monarca educado, culto, e bom 

administrador: a D. Diniz se devem, entre outras obras que permanecem até hoje, a 

plantação do pinhal de Leiria (que forneceu madeira para caravelas e naus), a fundação 

da Universidade de Lisboa/Coimbra, e a criação das Festas do Divino Espírito Santo, 

além de ter sido compositor de peças de poesia e música na Corte.  

Educado nesse meio por sua madrasta, a Rainha Santa Isabel, irmã do reio de 

Aragão, D. Pedro desenvolveu importante atividade literária, reunindo e compondo 

poesias trovadorescas, e também se lhe atribui, além do Livro de Linhagens, uma Crônica 

de Espanha (1344) – Espanha não designava então o país ainda inexistente, mas a 

Hispania, lembrança dos períodos romano e visigótico, quando a Península Ibérica estava 

unificada. D. Pedro, que se desentendeu com o pai e algum tempo viveu em Castela, 

interessava-se especialmente por questões de legitimidade feudal e genealógica, razão 

pela qual se colocou ao lado da Rainha Santa, como intermediário nas disputas entre seu 

meio-irmão Afonso (primogênito e herdeiro do reino) e o rei seu pai. Temos assim o 

esboço do porquê de alguns traços da personalidade daquele que, no Livro de Linhagens, 

faz remontar os laços de fidelidade e ascendência feudal aos arquétipos e às fontes da 

mitologia, e da religiosidade popular. O que Aline Silveira faz no seu livro é trazer à tona 

e desvendar essas ligações de certo modo ocultas pelas metáforas e lendas, 

particularmente as que mostram o poder feminino, que o patriarcalismo feudal e guerreiro 

parece minimizar, mas que a literatura apresenta disfarçadas de fadas e feiticeiras, 

tipificadas na Dama Pé de Cabra. Esta mulher, filha de um ser meio humano (de quem 

herdara os pés ungulados), vivia na Biscaia (Euzkadi, País Basco, ou Vasco) e casou com 

Diego Lopes de Haro, da mais importante família basca. Com ele teve filhos, e iniciou 
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uma dinastia, que deste modo legitimou sua origem não só numa lenda, mas numa 

sucessão de ligações míticas que fazem remontar a família Haro a antepassados pré-

históricos e, na interpretação da Autora, a concepções fundamentais da visão histórica e 

mítica do mundo.  

Ampliando seu comentário pela comparação com outras narrativas lendárias 

medievais – a Melusina de João de Arras, e o romance de Froiam da Galiza com Marinha 

– a interpretação busca raízes na cultura celta, e procura ainda contatos com outras 

mitologias, particularmente a grega. No Livro de Linhagens há outra idéia norteadora, 

complementar à anterior - que O Pacto das Fadas explica e comenta: o reforço dos laços 

feudais de vassalagem pelo parentesco e o casamento; neste caso as “fadas“ são as 

esposas, aquelas que fazem a ligação entre duas casas nobres, ou reais. A esse propósito 

a Autora discute a opinião de historiadores portugueses que consideram o feudalismo em 

Portugal diferente do “modelo francês”.  

Ora, na realidade, se observarmos bem a Europa medieval, o feudalismo francês 

(restrito ao norte da França), só foi modelo porque era mais central, mais influente na 

época, e porque os historiadores franceses do século XIX foram mais competentes para 

analisá-lo e propô-lo como modelo; mas de fato cada reino, e cada época, teve suas 

peculiaridades. Mesmo que, ao tempo de D. Diniz, o feudalismo em Portugal já fosse 

distinto da estrutura política do reino quando D. Afonso Henrique (1109-1185) liderou a 

independência, é preciso também ter em conta que o feudalismo, com seus laços de 

vassalagem e relações de poder, não é só uma estrutura social, política, econômica e 

guerreira, mas, como a Autora muito bem salienta, é uma maneira de pensar. E é esse 

pensar que Aline procura descobrir no Conde D. Pedro de Barcelos, o qual entendia que 

a sociedade se mantinha coesa não só pelas relações de poder, mas também pelas de amor 

e amizade. Talvez D. Pedro apelasse para esta questão porque estava presenciando 

mudanças perceptíveis, embora ainda não definitivas: pelos casamentos reais Portugal 

estava recebendo influências diretas de Castela (de onde era sua avó Beatriz), de Aragão 

(então a maior potência marítima do Mediterrâneo ocidental) e da França: seu avô. D. 

Afonso III (1210-1279), fora casado (1238) com Dona Matilde condessa de Bolonha, até 

assumir o trono de Portugal após a deposição ( 1247) de seu irmão Sancho II, que se 

desentendera com o clero e a nobreza; no reinado de Afonso III  Portugal completou a 
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sua formação territorial, pela conquista definitiva do Algarve (1249), e, ao contrário de 

seu irmão, o rei conseguiu conter em parte o poder da nobreza nas Cortes de Leiria, e 

pelas inquirições contra os abusos da nobreza e do clero; se lembrarmos que o pai de D. 

Pedro, além das realizações que anotamos acima, afrontou o poder da Igreja em diversas 

ocasiões, mas principalmente ao criar a Ordem de Aviz, na qual recebeu os monges 

templários condenados e expulsos pelo Papa e pelo rei de França, veremos os indícios de 

uma concentração do poder real, que se tornará forte na dinastia fundada (1385) por D. 

João I, Mestre de Aviz.  

Finalmente Aline Silveira relaciona a fada (a Dama) com o nobre (o Conde), e o 

arquétipo mítico com o imaginário social, através de um pano de fundo constituído pelo 

mito das origens. É o mito, resultado narrativo das idéias presentes no imaginário 

fundamental e permanente da humanidade, mas realizado em cada cultura regional, que 

dá sentido à relação entre a fada e o nobre, e portanto à solidez da estrutura social da 

nobreza. Neste ponto a historiadora amplia e aprofunda o que já estava fazendo desde o 

início, ao reconhecer a insuficiência da História, como ciência humana narrativa e factual, 

para se explicar a si mesma, e portanto recorre a outras ciências, como Antropologia, 

Ciências da Religião, Crítica literária e Psicologia, para descobrir o que há de mais íntimo 

na humanidade, que faz da história humana regional e local um reflexo da existência 

humana como um todo. Esta combinação de ideias diversas a Autora realiza com detalhe, 

perfeição e competência. E nesse pano de fundo ela mostra que o imaginário vassálico 

era comum não só a toda a Europa, mas se estendia além Europa – ou de lá provinha. 

Resta perguntar aos jovens historiadores: essas representações sociais, esses arquétipos 

tipificados e concretizados na Ibéria, que prolongações tiveram na América Latina? 
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